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As redes solidárias são pautadas pelos princípios de solidariedade, traduzem-se 

em unidades protetoras cuja função seria a de garantir aos cidadãos padrões 

mínimos de inserção social. Representando espaços de produção de alimentos 

frescos e saudáveis, as hortas urbanas estão intimamente relacionadas com 

benefícios sociais, econômicos e ambientais. Nesse contexto, surge como uma 

estratégia de mitigação dos impactos da insegurança alimentar e nutricional nas 

periferias da cidade. No município de Santa Maria/RS, experiências como a 

Horta Comunitária Neide Vaz, Renova Vidas, Vila Resistência e Mãos Unidas 

pela Cipriano são exemplos consolidados que mostram o potencial das redes 

solidárias na construção de hortas urbanas comunitárias. Estes espaços foram 

construídos a partir da união da comunidade com associações de bairro, 



instituições de ensino, Universidades, movimentos sociais entre outras 

manifestações de organizações da sociedade civil. Investiga-se a relação das 

redes na construção das hortas comunitárias, destacando a importância do 

movimento das redes solidárias. Busca-se compreender a partir dos relatos de 

voluntários, como a horta contribui para a saúde mental, aumento da renda 

familiar e caracterizar o público participante. O estudo possui caráter qualitativo 

e exploratório, onde inicialmente será realizado o mapeamento das hortas 

comunitárias consolidadas e em desenvolvimento,  destacando o reflexo social, 

econômico e ambiental. A coleta de dados se dá a partir de observação 

participante, com entrevistas semiestruturadas, aborda o acesso aos alimentos, 

caracterização socioeconômica dos beneficiários e aspectos relacionados com 

a mudança do ambiente urbano a partir da recuperação de áreas degradadas. 

Espera-se que a pesquisa contribua para a compreensão sobre o potencial das 

redes solidárias na construção das hortas comunitárias, da produção de 

alimento que gera autonomia da população e das melhorias na qualidade de 

vida, além do aumento da renda familiar. As ações contribuem para uma cidade 

mais sustentável oferecendo vida digna à população e um ambiente equilibrado. 
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